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��ialho He ñtmetüa

(CONCLUI MA 3.' PAG1NA)

6 os Festejos 'Populares

Suas Excelências os Ministros. . ,

,Cortejo, de Oferendas da Justiçá e 'da Marinha

J U L I E TA
Pa�a á poetisa )ulléta f'àtal¡ grato ¡:Jela sua gentileza

TangeU tangei! 6, l:ladOHt1s do AmOrt
por entre o esvoaçar dos quaru:binS
e o brando estremecer de cada flor

prisioneira cios campos e jardíns ..•

Tangei de novo, lira, com ardor,
a par desses doirados badolins!
� daepertaí Bomeu, osonhador,
que dorme entre açucenae e jasmins ...

Jogra1e e mensatreís, lânguidos cantos
soítaí dos alaúõee, docemente!
Deixai-vos de tristuras e de prantos ...

�ue a rósea cor suplante a violeta
e que aos ventos se espalhe alegremente
que vive!. .. ainda vive' .. , Julieta ...

Tavira, 23-7-1950

HERNAN! DE LENCASTRE

Pelo Dr. COELHO DO VALLE

AS VELHAS
CATEDRAIS
'DA

Illilf fRAn[1

I E' evidente qae elta litaaçlo
resalta da infloência de factorel
tnaltfplo., e 6 em particular um
fen6meno que deriva ellcncialmen·
te da natureza eapecial da coloni­
zação portugaea., .aaente sobre a

iniciativa de colonos qoe extraem
d,a terra, em regime de peqaen.
propriedade, uma extenaa gama de

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA)

Por esse Munôo fora

..........................

PROSAS
I

SIMPLES

A Mi¡;ericórdia de Tavira vai I�I O PASSADO dia 22 do corrente, estiveram nesta cidade Suas
realizar este ano o seu Cortejo ." Excelências os Ministros da Justiça e da Marinha, acompa-
de Oferendas. . nhados pelos srs, Capitão de Fragata Sarmento Rodrigues,
Para esse fim, foi convocada Comandante das Forças Aéreas da Armada, Dr. José Soares da

pelo sr. Presidenre da Câmara Fonseca, deputado da Nação, e MaQuel Saraiva Juuqueíra.
Municipal uma reunião nos ,Pa- Aqueles ilustres membros do Governo e sua comlUva, acompa-
'�os do Ccncelho, no passado día nhados do sr. Comandante Henriques de Brito, Capitão do Pono e

29 do ccrrente, Presidénte da Casa dos Pescadores desta cidade, visitaram o arraial

11iI•• liiiiiiiililiiiii'ilJii"iiZiiawrIiíiiiiIiZliifWiiiiZiiIIGF__Ii?__-.!'7
Ferreira Neto, interessan�e obra
mandada construir pela COf-lpa-
nhia de Pescarias do Algarve.
Todas as excelentes instalações

lhes foram mostradas pelos di·
rectores da Companhia srs, Dr.
Sousa Vaz, Dr. AntÓnio GaIvão
e João da Silva Neto, que ouvi­
ram palavras de justo louvor por
parte daqueles altos drgnitários
do Estado, aos quais fOI ofereci­
do um almoço numa das mode­
lares Instalações do arraial, ten­

do em seguida retirado para
Lisboa.
Antes do almoço, tinham os

ilustres visitantes assistido ao

deslumbrante espectáculo do Co­
pejo de Atum, na Armatão do
Medo das Cascas.

-

A VERDADE
Por DAMIÃO. DE VASCONCEllOS

• • •

num. (orça comuni.t. internacio­
nal para conqalltat o lueate d.
A'.ia e clibertan todo o Conti­
nente. O referido acordo tem I

III ,�Á criaturas a quem a Ver';'
r.. '

dade incomoda, por espi-
rito dé partido ou de seita,

por ideias feitas e tidas como

Imutáveis, e, às vezes, por moti­
vo de ordem particular que co­
lidem com a verdade dos factos.
Para todos estes, a Verdade des­
gosta, causando engulhos._
Há quem, por conven.ências,

muitas vezes inconfesáveis, tor.
ça e retorça a Verdade, de forma
a apresentá-Ia tão retorcida como
um chavelho.
Nó entanto, é preciso revoltar-

(CONCLUI NA 3.· PÁGiNA)

PARA quem conhece o seu céu de vá-, .

rias tonalidades, sempre belo, basta o:

.... simples nome de llha de França pata
evocar esta região de florestas, ' l'O::ade colinas, de parques e castelos reais

Ie de catedrais, eri! t�rno da qual pouco 11- tJ Is B O N I p I. c I Oa pouco se eonsutuiu a Fran�a. Mas u A _

em primeiro lugar torna�se necessário '.

'

definir a Ilha de França. '

'

,

�oi da Ilha de Fran£a que. a Monarquia se lançou pa�a agrega:'� e� se).! torno'
e unificar aquilo que fOI o Remo da Fran�a e que hoje ainda con8tttUI a entidade
-França. '

,

A Ilha de França agrupa eproximadameere seis departamentos t Seine et Oíse,
Seine et Marne, Eure et Loir, Oise, Aisne e Uma pArte do Somme.: .

Mantendo·se ,:fastada da influência mediterrânica, a llha de Françá ignorou prá.
ricamente a arquitectura romana, a qual materializou o recrudescímento místico
que se manifestava no movimemo clunisiano. Com efeito, a catedral romana 6
herdeira directa das basílicas de Roma e de Bisâncío,

.

A Santa Sé tomou �ara si a missão co<?rdenado.ra dos Impérios romano, bisan­
tino e do Santo lmpéno Romano germânico. FOI para ela que, na Idade M,édia,
se voltou a cristandade da Europa Ocidental. Um grande recrudescimento de fé
precipitou-a nas cruzadas empreendidas para libertar os Lugares Santos da Pales.
tina do domínio dosmu�ulmanos.'

'

No momento em que as cidades e a Monarquia deram impulso ao seu desenvol-
__........ 1 11 vimenroj o estilo ogival ou francês, a

que erradamente se chama gõtíco, co­
meçou a florescer.
Arte francesa, acima de tudo, visto

ser originária da Ilha de França. O
mesmo fervor religioso que motivou as
cruzadas impeliu todo o povo a elevar
para o céu, para maior glória de Deus,
a prece das catedrais góticas. Nenhu­
ma influência antiga ou italiana inter­
vem no fenómeno; é a alma de todo o

povo francês que nelas se materializa.

(CO"CLúl NA 3.' P!GINA)

eAte4fal Ae Am�l.11

(CONCLUI NA 3.' ;PÁGINA)

Pol re",elada pela Alsocla­
ção de Política Americana na Chi.
na a exiatêncía dum acordo secre­

to entre a Rauia e a China Co.
maniata com o objectivo de trana·
,formar o Exército comunista chine.
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·10 de Julho -:- 1915-1950
..

li morte He um Herói
Portugueses � .. Silêncio!' Corações ao Alto!

rAZ
hoje-às II horas-

35 anos que na vetusta

fortaleza de Quitere, Sul
de Angola, tombou' para
sempre esse fidalgo ono­

mástico Capitão Sebastião Bor­
ges de Faria MachadoPinto Ro­
by de Miranda Pereira (!), des­
cendente de uma das mais fidal­
gas e nobres famílias do Minho,
filho do Morgado de Infias (Bra­
ga). Descendente de grandes
guerreiros lusitanos, cuja herança
de religiosidade, de galhardia e

de honra os seus avoengos lhe
haviam transmitido.
Sangue místico que animou o

'Beato Francisco Borges Pacheco
a suportar no Japão o suplício
horroroso da morte pelo fogo;
sangue corajoso do Alcaide Fa­
ria, paradigma sublime de amor

e dedicação por Portugal; sangue
gentil e viril das donairosas se­

nhoras de Infias, que, em 1807,
não lhes sendo dado combater,
se despojaram das jóias e ador­
nos pessoais, contribuindo, deste
modo, para as despesas da guer­
ra, tudo oferecendo gostosamen-

.

te à Pátria; sangue e altivo de

Lopes Pacheco, o companheiro
de Magriço, nas lendárias faça
nhas dos Doze de Inglaterra; e,
ainda, de uma dezena de outros

vultos insignes, que deixaram de
si abençoada. memória!
, Sebastião Roby, oficial às or­

dens do ilustre General Pereira
de Eça, comandante-chefe da
Coluna de Operações no Sul de
Angola, em 1915, oferece-se para
comandar uma pequena força
destinada a fazer um reconheci­
mento ao Mulondo, força esta

composta de 19 soldados indíge­
nas e de um 2.0 cabo também

pre,to e de um_ auxiliar mulato,
1nterprete e gUla.
No dia 2 de Julho; o destaca­

mento inicia a sua marcha para
.

o Mulondo por caminho diferen­
te daquele que estava traçado,
pois nem. bússola nem outro

qualquer instrumento apropriado
levavam. Eradirigido unicamen­
te pelo guia que, por traição, vai
parar' .a Ichiaque no dia 9, cujo
território estava insubmisso; mas,
pela explicação dada pelo mes­

mo guia, que jura solenemente

que possui no Quinteve grandes
relações, nada de desagradável
acontecerá. Já era noire¡ e, en­

tão, Roby resolveu acampar.
, Ao raiar à aurora de 10, sem

qualquer incidente de nota, a re­

duzida força retoma a marcha
para o Quinteve, penetrando na

fortaleza velha pela IO horas .e

dispõe-se a preparar o almoço.
Roby conversa com o guia.
De repente surgem pretos ar­

mados, mas de aspecto pacífico.
Não obstante, o gentio vai au­

mentando irrompendo de várias
direcções.
O cabo desconña dos seus in­

tentos; porém, o .;apitão, convicto
de que se trata. de simples curio­
sos, conforme repete o mulato
que troca impressões com ek,
nio liga importância. ao caso.

Por fim, em dado momemto,
Roby começa a aperceber-se de

que estava ce�cado e que por­
tanto a situação podia tornar-se
crítica; afastara-se insensivelmen­
te dos seus homens e tenta re-

troceder_ E' tarde. Ressoa o

estalido seco de um tiro - e o

intérprete cai, varad() pela bala
disparada por aqueles com quem
pactuara. Digno prémio da SUJ,
vileza.

_

Repentinamente, Roby pucha
da pistola e mata à queima·roupa
cinco dos assaltaetes. Rompe,
em resposta, renhido tiroteio de
todos os lados, e o destemido
oficial é atingido mortalmente
pelas costas.

.

Mais um grande português,
mais um Roby, imolado ao ser­

viço do Império!
Prostado o comandante, recru­

desce o ataque brutal, sôfrego e

desumano dos revoltosos de
Quieve. Em altos 'brados, gri-

,;

tam aos soldados Indígenas, que
não os molestem, poís apenas
buscam a rapina e contentam-se

com os camelos, os cavalos, os

víveres e o corpo do branco.
Horrorosa, indiscritivel espec­

tativa, a daqueles rápidos mo­

mentos!
Privados do chefe, os soldados

indígenas desorientar-se-iam, se

não fosse a abnegação do cabo
José Manuel. .

Com toda a presença. de espí-
. rito, lança mão de 2 camelos e

grita para os rapazes: - «Nin­
. guém sai daqui; vamos buscar o

nosso capitão e levá-lo conosco.»
Simultaneamente, dá sucessivas,
vozes de fogo, afugentando assim
o gentio que circunda já o corpo
do malogrado oficial. Depois,
toma nos seus braços o cadáver
e acondiciona-o carinhosamente
sobre um dos camelos, enquanto
manda sem interrupção continuar
as descarga contra os assaltantes.
E batem em retirada, em direc­
ção ao Mulondo, transportando
o seu chorado comandante e per­
seguidos durante largo tempo
pejo inimigo rancoroso e san­

guinário.
Eram onze horas da manhã,

O drama consumara-se em 30
minutos.
Não se descreve a consterna­

ção que a infausta notícia provo­
cou nos meios militares e em

todo o país.
Portugueses! Corações ao

alto .•.
Por que passa hoje o 35.0 ani­

versário da morte do grande
herói e mártir, que ,foi Sebastião
Roby, cujos despojos jazem no

Jazigo de sua mm nobre família,
em Braga, curvamo ·nos todos em

sinal de respeito e veneração em

homenagem à sua saudosa me­

mória e à memória dos seus an­

tepassados ! .•.

Manuel Francisco Contrelras Júnior

(I) Irmão do grande herói loão Ro­
by, nosso companheiro de armas, men­
cionado no nosso livro a.o Massacre
do Cunene» e que morreu batalhando os

euamata« em :.15 de Setembro de 1904.

6randt €nclcloptdla
Portu,UtSa' t Braslltlra
Está publicado mais outro fascículo,

o n.u 25[, penúltimo do 21.° volume da
Grande Ericictopédía Portuguesa e ara­
sileira, que continua a sair com a sua

proverbial regularidade.
Profusamente ilustrado e acompanha­

do de uma lindíssima estampa a cores
em separado, este fascículo inclui um
dos mais importantes artigos de histó­
ria de Arte de toda a Enciclopédia, o

arugc dedicado a Pintura e que, doeu­
mentado por dezenas de gravuras no
texto e vários hors-textes, atinge pro­
porçñes notáveis. Foram dele encar­

regados alguns prestigiosos colabora­
dores, v. g. para a técnica Martins Ba­
rata, para a História Geral da Pintura
o professor, pintor e crítico Armando
de Lucena e para a História da Pintura
1'0rt�guesa, art.igo da mais alta impor­
tância, Luís Reis Santos, Uma autorida­
de indiscutível, com a colaboração de
outro especialista, João de Sousa Fon
seca, para a pintura moderna.
Mas além deste artigo.ol:ltros atingem

i�portância d� citar, t�is o� de PmzÓn,
PIO (papas), Piolho, Piramidal él Pirâ·
mide, Pirandello e Pitata, tratados pe­
los ilustres nomes de, entre outros, An­
tónio Sérgio, Dr. Júlio Gonçalves, Co­
ronel Ribeiro de Almeida, Prof. Torre
de Assunção, Augusto Casimiro, Prof.
Peres de Carvalho, eduardo Moreira,
ClI;cdoso Júnior, José António de No­
vais, Dr. Afonso Zúquete, Dr. Dias Ama­
do, Prof. Baeta Neves, Dr. Alves Cruz,
Dr. Pedro Godinho, Dr. Celestino Go­
mes, Pro�..João de Vasconcelos, Ale­
xandre Vieira, Lopes de Oliveira, Mi·
maso Serra, etc., etc ..

Dentro 'de duas semanas estará com­

pleto o 2 [.0 volume desta obra gran­
diosa,

.

colaborada por um grupo de
notáveis homens de letras e ciências.

.
Os seus editores (Editorial Enciclo­

pédia, Lda., Rua António Maria Cardo­
so, 33, Lisboa), além de manter os seus

preços que se podem considerar irrisó­
rios, .na .época actual, proporcionam
aprecul.vels vantagens aos assinantes e
facilitam a aquisição de toda a obra

já completa, em 20 volumes artistica­
mente encadernados, por m�io de paga­
mentos suaves, que constituem rara

e¡tcepção nos nossos meios.

CARTAS

a nrna gentil balsense
4-.a Garfa

Aí vai o resto do conto de
Kipling, de cujo principio você
tanto gostou, só lamentando que
ele não lasse publicado inteiro de
uma ve:{ e que as cartas sejam

, tão espaçadas :., A falta de es­

paço, a tirânica falta de espaço,
todavia, não permite que elas
sejam mais assíduas. _.

. Sendo uma selvagem pelo n.as­

cimento, Isabel, embora educada
cristâmente, não sabia ocultar os

seus sentimentos, ainâa que os

mais íntimos; e, assim, a despe­
dida foi feita entre lágrimas,
protestos de eterno amor e cons­

tantes pedidos de um regresso
breve.
Passaram se meses e o inglês

sem voltar. Isabe! ora consul­
taua um velho atlas de geografia
para calcular a distância que a

separava da Grã-Bretanha, ora
ia até Narkunda esperar a che­
gada do seu bem amado. E
atrás dos meses, passaram-se, os
anos, a_té qlfe a pobre da rapari­
ga desiludiu-se e convenceu-se de
que o inglês não mais. voltaria.

. E um dia, tendo-se vestido à

camp�m;sa .

.com aqueles trapos
abomináveis que o capelão de
Kotgarh substituira por tatos ei­
vilizado», le:{ o cabelo em duas

I longas tranças que atou com uma

fita preta e declarou entre re­

signada e decidida,' Volto para
a minha religião;' o inglês cris­
tão, mas desumano, matou a Isa­
bel; só resta a velha Lispeth,
E Lispeth, tendo voltado aos

seus deuses, casara com um ra­

chador de lenha que lhe batia e,
quando ébria, contava, a história
do seu primeiro amor, um inglês
loiro que tivera durante uma lon­

ga' caminhada nos braços, mas

que, confiante, deixara fugir pa­
ra o Reino e não mais voltara ...
••• e não se descobria naquela

velha, curvada, cheia de rugas e

a cair de ébria, um vislumbre do

que fora a linda Isabel da Missão
de Kotgarh, um verdadeiro ido­
lo dos Himalaias.
Espero, Ivone, que lhe tenha

agradado o fim do conto como

lhe agradou o princípio. . Tris­
te, bem sei, mas eu nã» podia
modificar o original inglês, só
para lhe poupar as lágrimas que
o seu inveterado romantismo e a

sua requintada sensibilidade fi­
teram rolar' por essa triste e mo­

rena face, pelo dramático desle­
cho do «Lispeth»,

facinto

Jlg�ucia fousu'lar
de Espanha

Foi recentemente estabelecida,
em Vila Real de Santo Antônio,
u.m� �gencia Consular com ju-

- rlsdlçao no concelho da referida
vila, dependente do Consulado
de Espanha em Faro, para a

qual foi nomeado um Chanceler
Enc"-'i-regado dos seus

.

servi'ços,
que �uncíonam em dias úteis, das
I I ás 16 horas, e, aos sábados,
das 10 ás J2 horas.

I �ELA CIDADE I
Feira da Boa Morte-Realiza-se
nos próximos dias I e 2 de Agos�
to a tradicional feira da Boa Mor ..
te, que costuma trazer a esta ci.
dade grande número de feirantes.

•

farmácia de Serviço-Encontra­
-se de servIço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Monu'pio Artístico.

Monte Gordo
Casa mobilada, frente para. o

mar, iO divisões e 3 quartos de
banho, aluga-se.
Ioforllla João Carapeto Trin­

dade.

I,mpressões duma Viagem-(XVI)

Carta ·ao ·Leitor
D' E Madrid a Barcelona, em

caminho de ferro, via Le­
rida, são 710 quilómetros;

via Caspe, 685.
Antes de entrar na descrição

de ímpressões desta nova e últi­
ma etapa da minha digressão por
terras de Espanha, permite-me,
amigo Leitor, qu� te apresente
uns esclarecimentos sobre com­
bóias de longo curso. .

Em tal campo, a Espanha ba­
te grandemente o nosso País.
Se o grande movimento dos nos­

sos combóios é na sua maior im­
portâocía e categoría, só. entre
Lisboa e Porto, em primeiro pla­
no; e, num segundo, mas um tanto

fraco, de Lisboa a Vila Real de
Santo António, havemos de con­

siderar da nossa pequenez em

assunto de tão elevada posição
nacional e social, em relação não
só á Espanha como a outros' paí­
ses da Europa.
E, numa curiosa analise: Se

os nossos combóios de 10DgO cur­

so apeaas se podem considerar
em tloi. sentidos pelas distâncias
a percorrerem - Lisboa ao Por­
to, 338 quilómetros, e Barreiro a

Vila Real de Santo António (via
Beja) 397, volvamos agora nossos

olhares para a quantidade de di­
recções e distâncias que a

<

nossa

vizinha Espanha tem diariamente
de atender em combóiõs de gran.
des percursos, cheios, apinhados,
numa luta mesmo tirânica para a

disputa de bilhetes
.

para neles
cada um viajante tornar assento.
Será, talvez, pela multiplicação
de esforços em atender. tão com­

plicados e exigentes serviços fer­
roviários que na nossa giria corre

o aforismo de que, em Espanha,
os combóios, «partem quando
partem e chegam quando che­
gam?» Mas vê, Leitor amigo,
este mapa ferroviário que te es-

(NOti�aS Pessoais
AJlivlrsiriol

Fazem anos!

Hoje-O. Maria Angela da Co�ceição
MIe. Domitila Cavaco da Silva, sr. Dr.
Ruy Jorge Amorim Ribeiro e menino
Manuel Alberto Arnedo Mota ..
Em 31-Mle. Francisca da Conceição

Neves, menino Fernando Guerreiro de
Sousa e sr. João. Leiria.
Em I de Agosto-Menina Zélia da

Silva Pacheco de Sousa e sr. Esmeral­
dino Manuel.Peres.
Em 2-D. Maria Julieta Mendes Ci­

priano Pires, D. Miria da Paixão Costa
e D. Maria dos Anjos Domingos \

Em 3-D. Maria Amália Falcão Pa­
dinha de Castro S.ousa e menino Ar­
mando Filipe Corvo Bande.ra,
Em 4-Srs.. Caprtão José Rogélio da

Palma Vaz. e Arnaldo da Conceição
Viegas.

.

Em .5 -D. Maria Cristina Araujo, sr.
Manuel Pires Mateus e· menino .João
José Barão ·Dória Pacheco.

'

Parti4.... Ohelab.
No goso de Cél'Ías encontra-se nesta

cidade o nosso conterrâneo sr. José Ma­
ria do- Nascimento, distinto estudante
de Engenharia,
-Com sua família, encontra-se nesta

eidade o nosso conterrâneo e assinante
or. Cap'hllo Joaquim Farrajota, residen­
te em Elvas.
-No ga_!o de férias, encontra-se neil­

ta cidade, Mie. Maria Joito Amaro Cor.
reia, distinta estudante de Medicina, fi.
lha do nosso assinante sr. João Basílio
Correia, proprietário da fábrica de re­

rrigerantes, desta cidade.
-Encontra-se nesta cidade a sr.' D.

Ma:ia Augusta Viegas, esposa do nosso

a.ssmante sr. Antómo Viegas Júnior, re.
sldente em Lisboa. '

;_Com sua esposa, partiu para o Lu­
so o nosso prezado assinante sr. Jallo
Aldomiro de Sousa, CarmacSutico e pro­
prietário, nesta cidade.
-Encontra·se passando o Verão na

sua Quinta do Cipreste, nos arredores
desta-cidade, o nosso prezado amigo e
assinante sr. Capitão António Pedro de
arito Aboim Vila Lobos, residente em

. Lisboa.
-Com demora de alguns dias, foi it

Capital a sr" D. Maria da Estrela de
Amorim Ribeiro, esposa do nosso pre­
zado amigo sr. Capitão Jorge Ribeiro,
presidente da Câmara Municipal deste
concelho,

.1"01'01°11•
No dia :1::1 do éorrente mês, faleceu

nesta cidade a sr." D. lsabel Maria Rua
Fernandes Santos, de 71 anos de idade.
A faleCida era viuva do sr. António

Verissimo Santana dos Santos e ma­

drinha da sr." D. Isabel Matos Figueira
e do sr. Leoního Eduardo Figueira
Santos.
O seu funeral realizou-se na tarde do

dia 23.
A' família enlut·ada enderetamos sen­

tidos p6sames.
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tendo em tua frente para anali­
sares das quantidades de direc­
ções e distâncias dos combóios
directos em Espanha.
Tomando a capital por ponto

de partida, dirte-ei que de Ma­
drid a Corunha são 845 quilóme­
tros; Vigo, 837; Algeciras, 744;
Cadiz, 727; Irun, 638; Malaga,
635; G:jon, 578; Sevilha, 573;
Bilbao, 564; Almeria, 557; Car­
tagena, 525; Badajoz, 513; San­
tander, 503; Valência (por Alb.­
cete), 490; Granada, 491; Alican­
te, 455; Pamplona. 442; Valência
de Alcantara, 403; e Valência
(por Cuenca), 402.

.

Não considerando aqui neste
honroso mostruário ferroviário os

trajectos de menos de 400 quiló­
metros, que são muitíssimos, há
que termos em vista que só con­

dições de grande movimento in­
dustrial, comercial, populacional
das cidades, centros de história
e turismo, de que é rica • Espa­
nha, ela poderá alimentar as gran­
des responsabilidades que exige
a manutenção de tão pesados
quão onerosos combóios nas vinte
e uma direcções citadas, para
mais.de quatrocentos quilómetros
de distâneiâ,

-

Depois de eu ter percorrido já
, algumas delas, por Vil Lérida,
a caminho de Barcelona (os tais
710 quilómetros), e, depois de
uma estirada de vinte e uma ho­
ras metido num compridíssimo
combóio correio, que partira de
Madrid, lá chego á capital do
trabalho da antiquissima Catalu­
nha, maçado, martirizado, fatiga­
do, espremido, prensado, tais os

apertos, os encontrões, a pilha
de gente que invadía as platafor­
mas das carruagens, enchia as

'

retretes, formava nos corredores
barricadas de malas e mais obje­
ctos a obstarem, a prenderem
mesmo os movimeptos de quem
seguia sentado e ti�h. necessida­
de, de espairecer, desentorpecer
as pernas ou mesmo Ir, por ne­
cessidade imperiosa, ao recinto
reservado. Foi toda uma tarde.

. e uma eempridíssima noite de
verdadeiro aborrecimento t Mas,
enñœ, pelas onze �hor.s de um

bonito e quente dia, cu estabele­
cia agradável contacto com a

grande cidade, que, no conceito
autorisado de MiR\lel Cervaetes,
no seu imortal «Don Quixote de
la Mancha», diz que Barcelona
é «arquivo da cortesia, albergu,
de estrangeiros, vingança dos
ofendidos, corresPQnd�ncia gra­
ta de firmes ami.eades, e sitio dB
beleza única »

(Continua)

Festa Ná-utica
•

em'faro
H· je, realiza-se na Praia dé

Faro, promovida pelo Sport Lis­
boa e Faro, uma interessante
festa náutica, a disputa da prova
final das regetas de vela, ni

qual tomam parte vários con­
correntes. '

. A referida prova realiur·se·i
pelas 14 horas.

8.DI
,

Com regadio e sequeiro, na

Asseca, sítio da Casa Branca,
com pomar, casas de residência
e dependências, Vende-se.

. T r a t a r com o proprietário
Arnaldo José viegu1 sitio do
Pocinho-Cacela .

1st. número foi ylsado pe-'
la f)eleaaqão cie e,nsura.

lIoaVA
Vende-se, no sítio do Brejo,

fregnesia d\ Luz, que consta de.
várias qulidades' de arvoredo e

casas de moradia
Quem pretender dirija-se a

Luís Saramago, na referida
horta.
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Por esse

Mundalora ..•
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data de 12 de Fevereiro último e

foi asainado, depois de 60 dias de

conversações em Moacovo, entre
o governo aovíétlco e o comaniata
chinês.

A propósito da-agreasão co­

maniata à Coreia do Sul, Chnr­

chill, num discurse recentemente

pronuncíado em Londres, afirmoa
qoe al naçõe. comuniatall prece­
nizam o deaarmamento, maa têm
em armaI maia homens do que
todoa 011 outros países reunidos e

que deaejam o bsnimento da bom­
ba at6mica, mas rejeitaram qual­
quer físcalíaação internacional e

inspecção de boa fé e procuram
fabricar bombas o �mai. rapida­
mente posaível.

(Jumprlndo uma determiua­

ção do Preaidente Traman, Mac
Arthur ordenou à r: Esquadra
norte-americana que impeça qual­
qoer ataque à Formosa por parte
dill forçai comuniataa chinesas,
tendo pedido, por aeo turno, ao

governo nacionalista da China, es­
tabelecido naquela ilha, qae cene

todas aa operaçõea madtim as e

aéreall contra o continente. Eatas
medídaa foram tomadall como pre­
caução.

A propósito do já tão co­

nhecido e apregoado «Apelo pro­
.Paz de Estocoleio», campànha
oriunda 'do Kremlin, o chefe -do
Governo da Suécia declarou que
a capital do País nada tem de ver

com o ailanto e lamentoa que
Estocolmo fosae atilizada para pro­
paganda do comanismo interna­
cional. O referido apelo-s-termi­
nOD-tem tanto que ver com Es­
tocolmo comó oatroa apeloa que
pOlIam aer feitos em Paria ou Nova

Iorque.

Em virtude da decisão das
daaa Caaal' do Parlamento belga,
em votação conjunta, foi decretada
a revogação da lei da impoaaibili­
dade de reinar, qae durou lei.
anoi. Como consequência, Leopol­
do III regrelaoD ao lieD Paft e re­

tomoa aa prerrogati vaa reais, ten­

do dirigido ao povo uma mensa­

gem, na qual afirma ellquecer ali

polémiclII para pen_ar apena_ no

futuro. Davieu..rt continaa no

Governo e 01 liberaill e .ocialiataa

contiD:uam adveraárioll do Rei.

IMPARCIAL

Pela Provincia
Santo estêvão

,

Em virtude do grande êxit� obtido
nos festejos anteriormente reah�ados, a
direcção da Sociedade Recreattva, des­
ta freguesia, deseja que_os m�smos. con­
tinuem e ainda com maIOr bnlhantlsmo,
promovendo hoje, (dia 30) um gra�dlO­
so festival, cujo programa é o seguinte:

A's 18 horas'- Grande torneio de
Tiro aos Pombos, no qual tomam par­

,

te os melhores atiradores da região, ha­
vendo um prémio para o L" classificado.

AJs ,H horas-Abertura do grandio­
so baile no Parque da Sociedade, abri.
lhantado pelo afamado acordeonista
JOSE' DA FELiCIDADE: LOPES,
acompanhado de Jazz.

,

No recinto do baile funcionará uma

magnífica, sparelhagem sonora, que
transmitirá um excelente programa de
música moderna, fados e s,uitarradas.

'

Continua com leves melhoras a sr.·
D. Catarina Gago �equeira, esposa �o
nosso prezado asslOante sr, Joaquim
Eduardo Palermo de Mendonça, que
tem sofrido duma prolonga�a doe_nça
de pneomonia, a qual tem sido cUida·
dosamente tratada pelo ilustre clínico
sr. Dr. Francisco Campos.
O aPOVO Algarvio" deseja it sr.� D.

Catarina Gago Sequeira as suas rápidas
melhoras,-C!.

Vende pelo maior oferta elll

carta fechada a sua propriedade
situada no Sitio do Arroio, Luz I

de Tavira.

Resposta ao N.o i 22 - Rua
Conceição, t 4 7 - Lisboa, Ama­
deu José Viegas.

,i·

I?ReSAS S,IMI?LBS
.
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mo-nos contra a mentira indivi­
dual, contra a mentira doméstica,
contra a mentira mundana, con­
tra a ment.ra social, contra a

mentira internacional, contra a

mentira intercontinental- men­
tira aos vivos e aos mortos.
E' preciso acabar com a pano­

rama/ do artifício, da impostura,
da dissimulação, da hipocrisia
.universal - numa sociedade re­

falsa, desleal e covarde.
Porém, a Verdade triunfa qua·

se sempre por entre a barulheira
dos néscios e as imprecsções dos
maus e dos arranjistas. E a

Verdade, apresentada ao ignoran­
te, ou ao sectário, é uma coisa
inútil.

\
Nunca se deve mentir, porque

nunca se deve tentar apresentar
um facto sob um aspecto d.íeren­
te daquele com que o vemos,
pois a Verdade é o sopro da vi­
da, o sinal do valor real e o ele­
mento do êxito; e um homem
que lhe seja fiel, torna-se uma

pessoa notável.
Mas o que é a Verdade? E'

o que é dentro da pura realidade,
isto é, o contrário de tudo o que
é mentira, ou erro; e a Veràade
pertence às ideias reais e às
ideias factícias ; tem por obj ecto
não somente o mundo que existe,
senão também tudo o que podé
existir; combina as abstracções,
as possibilidades, os infinitos.
Por isso, não há amor da Verda­
de, sem o ,puro carácter da fran­

queza. Quem é franco é verda­
deiro.
No entanto, há franquezas que

são inconvenientes, ofensas, fal-

Escritores Portugueses.
(CONCLUSÃO DA La PiGINA)

percepção apuradíssima de
certos aspectos da chamada
paisagem humana-aspectos
trágicos ou de farça, a comé­
dia da vida, animada dum
sopro de vis caricatural.
Eis o breve «curriculum

vitae» do escritor: nasceu no

Alentejo, em Vilar de Frades,
no ano de 1857, onde viveu
modestamente os anos da in­
Unci a e d a adolescência.
Vem para Lisboa'onde se for..
ma em Medicina. Nunca
exerceu a profissão. Na ca­

pital se faz escritor, sua apai­
xonante carreira. Con tos,
Cidade do Vicio, Pats das
Uvas, Lisboa Galante, Ave
Migradora, eis alg�ns dos
seus melhores livros de ficção.
Mas Fialho celebrizou-se co­

mo polemista fogoso: O" Ga­
tos, por exemplo, valem co­

mo um tratado completo da
arte de critica de costumes,
de ideias, de preconceitos.
Para além do exagero de

m u i t a s afirmações, fixaese
uma linha de conduta dum
arguto· observador dos ho­
mens e- da sociedade do seu

tempo.
O contista inimitâvel fale­

ceu na sua casa al�ntejana,
em 19 I 2.

De Fialho de Almeida disse
um crítico autorizado, o pro­
fessor doutor Vitorino Ne­
mélio:

«A obra de Fialho, vasta e

multipla, não terá disciplina
nem o sereno vigor que vem

de uma construção nóvelísti·
ca sólida e sóbri 8. Mas,
pela variedade de géneros por
que se distribui, e sobretudo
pelo e!.forçõ titânico de uns e

outros, pela verve inesgotável,
o poder alternado de impro­
pério e de compaixão, a de­
licadeza emotiva, o estilo po­
lítico, ardente, obsidiante, tem
um dos melhores lugares na

�iteratura portuguesa]).

tas de caridade. Mas, se ne m

todas as verdades se podem e

devem dizer, nem por isso, quan­
do tal sucede, é legítimo mentir.
Uma coisa é calar em nome da
fraternidade humana, e outra coi­
sa é eng�nar. Sej amos francos
sem brutalidade, com dedicadeza,
verdadeiros e justos com amor,
e nem mentiremos nem seremos

inconvenientes. Para isso, basta
que o amor da Verdade seja au­

xiliado, tanto pela discrição, co­
mo pela prudência, e como pela
caridade; e, para tal equilíbrio
moral, é preciso ser- se del' cado.
E já dizia Santo Agostinho :

«Há circunstâncias em que é
permitido calar ti verdade, mas

atraiçoá ·la por uma mentira,
nunca!»
Devemos, portanto, acomodar

as ideias à Verdade. Arranje­
mos outra mentalidade para uso

do hómem que se preza e ver-se-á
desaparecer a mentira.
A mentira teve sempre vida

curta, em oposição á Verdade,
que é eterna. O que é verdadei­
ro tem em si algo de divino que
se impõe à consideração de todos.
A verdade foi sempre comba­

tida pela mentira, talvez porque
assim seja necessário para me­

lhor fazer ressaltar a sublimida­
de dessa divina palavra.
.Estar na verdade, aí está o

bem maior a que o homem deve
aspirar.
A Verdade existe e paira aci­

ma de todas as coisas, mau gra­
do os interesses, as conveniên­
cias e as tentativas feítas para a

ofuscar, e sobrepuja-se a todos
os sofismas e brilha com fulgor
tão penetrante que confunde to­
das as mentiras.
A Verdade é obra de Deus e

está com Deus. A mentira, pro­
duto da Terra, foi criada pelo
homem e impera no mundo do
interesse, da inveja. da vaidade,
e de todas as paixões materiais
que assolam e aviltam a perso­
nalidade humana;
A Verdade existe em tudo o

que Deus criou, rodeia nos cons­

tantemente e patenteia-se nos

nossos sentidos.
E a Mitologia que, para todas

as coisas engendrou alegorias,
algumas de um conceito trans­

cendente, dizia que a Verdade
era filha do Tempo e mãi da
Virtude, e representava,a sob a

forma de uma virgem nua, tendo
na mão um espelho; o que quer
dizer que é pura e nada tem nem

deve ocultar aos olhos de todos.
E, com efeito, a Verdade, por si
mesma se impõe à consideração
e estima de todos, não havendo
palavras que a deturpem ou a

escondam.

'Damião ele \'Rloonoellos

LIVROS E: REvtSTt\,S

Publicações
.

Recebidas
itO Livro das Raparigas.

Acaba de sair o 15.0 volume dessa
admirável antologia, que se intitula itO
Livro das Raparigasl-e é dirigida por
Mariália.
Do sumário deste volume destacamos

os seguintes assuntos:

aNós as Raparigas! e os nossos Com­
plexos de Inferioridade? l ••• 1> -crôóÍca
de Maridlia.
«Hossie Ftossiel> -uma grande nove·

la de Pannp Hurst.
..Cara de Fome» - um Conto de Vick:v

Baum.
«Mais forte que tudol.-um conto de

Esnest lfemingtvay.
aA Lenda do Astrólogo Arabe»-por

Washington Irving.
..Casa nova para Roberta»-uma nar­

rativa de W. F. Dermott.
«E' necessário ser beÍa �ara ier teliz?»

-uma crónica do Dr. Julio Dantas.
aA última Jís:ãoll-�onto de Alpho;,-

$e Daudet.
,

aA mais formúsa de todasl) - por Jo­
sé A. BrQ1ta.

, aOs sonhl,s predizem o futuro? - ar­

tigo de W. Lyngaie.
«LisbDa» - por Josa Maria Efa de

Queiro{.
«Coimbra da Rainha Santa» - por

Lopes de Oli1leira.

Modernos prosadores portugueses:
aMestre Finezasl>-um COnto de Manuel
da Fonseca.
aA Zarolha»-conto de /úlia Lope$

de Almeida.

aGalope à Beira-Mar� - novela de
Glovan lb. Angiolettí.
..O Livro das Raparigasll é uma obra

4 CAAA au 44

�arta da trança
(CONCLUSÃO DA La PAGINA)

Para poderem projectarcada vez �a�sacima para o céu as suas grandes basí­
licas, os arquitectos subsunrem o arco

redondo romano pelo arco ogival, ali­
viam as paredes que apoiam por meio
de botaréus, destinados a aumentar­
-lhes aestabilidade, cavam interiormente
essas paredes, o que lhes permite aí en­
caixar janelas e rosáceas ornadas de

preciosos vitrais.
Misturando o sagrado e o profano, a

escultura gótica estuante
�

de vida ,an!­
ma-se com as manifestaçoes mais Inti­

mas, mais materials, da existência e dá
livre curso á desbragada fantasia que a

descoberta da liberdade inspira aos ar­

tífices das aldeias. E' a arte de uma

sociedade que demoliu os seus quadros
e que adapta a sua vida exuberante a
um ideal erguido pelo optimismo.
Pode acompanhar-se na Ilha de Fran­

ça a evolução da catedral gótica desde
as suas origens até ao declínio. Os seus

primeiros passos são austeros, as ima­
gens e colunas dos seus pórticos inspi­
ram-se ainda na rigidez da estatuária
bisantina. Mas já neles se descortina o

plano que virá a ser o de toda a arqui­
tectura religiosa gótica. A igreja já
não é precedida de um guarda-vento
como o era a igreja romana. Na fa­
chada poente de linhas principais, fran­
camente marcada nos dois sentidos, ver­
tical e horizontal, encontra-se o triplo
pórtico real. No tirnpano do centro, o
julgamento final, presidido pela Majes­
tade de Cristo: nos da direita e da es­

querda, cenas da vida da Virgem e do
Santo patrono da catedral. As facha­
das Norte e Sul possuem cada uma um

pórtico, onde igualmente se reproduzem
cenas da vida da Virgem e dos Santos.
Nos enquadramentos e nas bases dos

arcos de todos esses pórticos, vêem-se
imagens de apóstolos, deprofetas e esta­
tuas de virtudes e vícios personificados.
Por cima do triplo pórtico da facha­

da poente, ostenta-se uma longa gale­
ria, chamada galeria dos reis, onde ,es­

tão em estatua os reis de Juda e, pela
continuação, certos reis da França. Os
pórticos das três fachadas, poente, nor­
te e sul, são dominados por uma rcsã­
cea cada um. A capela-mór, orientada
no sentido de Leste, rodeia-se de cape­
las ou absides, cujo numero irá sempre
crescendo e que se abrem sobre o deam­
bulatório.

Se é certo que Nossa Senhora de Pa­
ris apresenta ainda alguns arcaísmos de
estilo. Chartres, Amiens e Reims cons-.
tituern os mais perfeitos testemunhos
da arquitectura gótica no seu apogeu.
Amiens -e Reims, especialmente, apre­
sentam a marca do gótico lanceolado.
Nos séculos XV e XVI, o estilo gótico
exacerba-se, sobrecarregando-se de or­
namentos inúteis, de asas de cabaz exa­

geradamente floreadas. Mas até á in­
trodução do estilo Renascença na ar­

quitectura religiosa, o gótico manterá
a perfeição da sua arte.
E' sob o céu da Ilha de 'França que é

necessário acompanhar-lhe o nascirnen­
to, o apogeu e o declínio, nas grandes
catedrais de Amiens, Beauvais, Char­
tres, Laon, Noyon, Reims, Sens e Saint­
-Denis e também nas mais modestas,
quanto ao tamanho, mas igualŒente in­
teressantes'de Orbais, Mantes, Morien­
val, Meaux, Provins, Senlis e Soissons.
Gada vilazinha da Ilha de França e a

maior parte das aldeias têm as SUIi'S

igrejas, que todas deveriam ser citadas.
Cada uma dessas igrejas prende a aten­
ção por qualquer pormenor de arqui­
tectura ou de escultura, ou ainda p'�r
qualquer vitral.
Em Seine et Oise, Etampes e as suas

três igrejas, Houd¡¡,n, Chaumont e

Magny- en - Vex'n, Cormeilles, Chars,
Longpont,Pontoise, Montfortl'Amaury.
Em Eure. et Loir, Saint-Sulpice de

. Favieres. No Oise, Compiegne, com as
suas duas igrejas e Chambly. No Ais,
ne, SalOt-Quentin e a séri� de igrejas
d'os arudores de Laon. No Somme,
Abbeville, com as suas numerosas igre­
jas e Airaines, Grande numero de Aba­
dias, Longpont no Aisne, Prémontré no

Aisne,Ourscamp, no Oise, apresentam
ao lado ,das suas Igrejas ¡baciais illi­
portantes edifícios monásticos dos sé­
culos XVII e XVIII.
Notre Dame de Liesse, nas cercanias

de Laon, tornou-se célebre pela sua pe·
regrinação cuj a origem remonta ao

tempo das cruzadas e que ainda hoje
se realisa todos os anos, (em 29 de
Maio de tg50).
A grande peregrinação anual a Notre

Dame du Pilier, a Virgem Negra do sé­
culo XVI, em Chartres, efectuou se em

31 de Maio deste ano e em 25 de Junho
de ¡gSo realisou-se o Perdão de Ana de
Bretanha, com cortejo histórico e tra­

jos bretões, em Montfort l'Amaury.
A Ilha de França oferece, pois, aos

seus visitantes, além dos seus castelos,
parques e florestas, uma perfeita sinte­
se da arquitectura gótica. E, o que
não é para desdenhar, também ali abl.ln­
dam os bons restaurantes e os hoteis
de todas as classes.

Luis Bonlfáolo

Arrendac>se, no sitio do Alto.
Tratar com José Henrique

Nunes Júnior, 110 sitio da Pal­
meira- Luz de Tavira.

que se recomenda a todas as raFarlgas
e a todas as senhoras em geral, apre­
ciadoras de bons alltores.

aO Mundo de Aventuras»
Recebemos on." 50, desta excelente

revista, a melhor do seu género que se

publica no país.

o Superavit Come-fcial
de Angola
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produtoa, a coja cultura aa vizlnholl
se não dedicam. Elte facto con­

tribuí poderosamente para que pe­
rante 011 ,pOVOII limítrofes n6_ não
estejamos na sitoação desagradã­
vel de, devedores, facto bastante
consolador, visto abonar o noaso

poder de adaptação aclimaI in­

gratolt, e a nossa capacidade de

povo eminentemente colonizador.
Outro factor, que tem baatante

'contribaido para o progreaao das
nOlsaa Provincias Ultramarinas, foi
a promulgação do 'Acto Colonial,
em 8 de Julho de 1930, preci.. -
mente liá 20 anos, o qual marca o

começo de uma nova época para
o Império Ultramarino Portcguês,
em que o propósito de engrande­
cimento e o sentido de ordem na

administração permitiram, a par
de um exemplar Impulso de pro­
gresso e autoridade, ama vaata e

a6lida obra de unidade nacional.
Aaaim, proibindo o Acto Colo­

nial a coacessão de terrítóríos a

quaisquer empresas nacionaia OD

eatrangeiras com direitos majeatá­
ticos, paasados apenas 20 anoll a

obra de nacíonalização de Meçam­
bique pode conslderar-se concluí­
da. Desaa forma, logo paasado.
12 anoa, em 1942, o Estado deu
por findoa « Companhia. de Mo-

. çamblque 011 leoa p�ivilégioll e

acbatltuíu-ae-Ihe noa díreitos que
esta exercia relativamente i con­
cessão do porto de Beira. Em 3 I
de Dezembro de 1948, resgatou se

eate porto, qae Ie encontrava na

posse de uma Companhia Inglesa.
Meno. de am ano depois, em

Abril de 1949, o Governo adqui­
riu o activo da Companhia do Ca.
minha de Ferro da Beira, passan­
do o mesmo i poase integra do
Estado Pcrtuguês. Aasim, com

ease facto, a adminíatração deate
Caminho de Ferro, que era exero

cida pelos Camlnboa de Ferro da
Rodésia, pasee a para o nosso Go­
verno, pelo que hoje Moçambique
ae encontra definitivamente eman·

cipado.
Estes actos reprellentam labre­

tudo um grande acontecimento
moral, ,poia representam a restituí­
ção de terrítôrloa e outros recur­

aOIl de qae tinhamoll aido eapolia.
dos, devido á incOria do. antigol
governante., e Ião alaim uma daa
melhorei e maiorell consequênciaa
do Acto Colonial, Obra de Salazar
e do Estado Corporativo PortDgaê,.

t> ... eo.lho tio !lalle

Júlio Sancho
Mid loá ..Rad lologl.t•

ROENTGENDIAGNOSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a

Rua ()astllho, 37

TELEFONE 368 FARO

Vendo em conjunto ou sepa ..
radas uma com 1.400 limoeiros,
tangerineins e laranjeiras, ár­
vores adultas, próximo da AI"'.
fândanga.

Uma COlD 400 laranjeius, li­
moeiros e tangerineiras e outras
frutas e amendoeiras em Mon-
earapacho. '

Uma com 200 limoeiros e la.
ranjeiras, pr6ximo de Monca­

. rapacho.
T1'ata Raul Macara - Olhão.

ARRENDAM -SB
Uma propriedAde no sí�io de

Santa Margarida, COIll bastante
arvoredo, junto à estrada nacio­
nal, e uma courela de terra, no
sítio do Fojo.

Nesta Redacção se informa.
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Na Conceição: Uma. denomi­
ESCALER, estado, novo, ta-

"

nada «O Morgado» e outra «A
bua trincada, prego de 'cobre. Gomeira».
Tratar com José Serafim dos Na ásseca, Santo Estêvão, a

Santos, Fábrica Balsense- denominada «Paúl».
Tavira. Trata-se lOS domingos até

-------....----------- 31 de Agosto, das 3 ás 6 da

.. R E L Ó·G IDS I ��:��:.R•• Beque Féria, sr

" A aquisição doe relógio que não seja de
marca garantida, o prejuízo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabílidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer,
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Walch, Omega, Tissol, lenith,
Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, Zo�
Iy, Sorel, linal, Record, Titus, longinas, Wa­
laz, Vi8rgln8s� Titan, Douglas, Argus, Dogma.

OURIVESARIIi MliNSINHO .. Tavira

L E I TE
,

'

,

Obtenha uma maior produção e

uma qualidade mais rica em gordura.

Evite a tuberculi�ação do seu gado, adicionando diária­
mente à sêmea J a' farinha "GERMINAL". Preço acessivel.

VENDEDOR:

.

Manuel dos Santos -Apartado 13 - FARO
.

Já V. Ex," provaram o vinho da marca

NRMeRROE) 1.'
, ,

Não esqueçam de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso vinho preferido.

IDI�I��OSO IN ABOMl! I fALAIDAR
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho' em llFanGo, finio e ibafado.
" N 1\Me R 1\ D e "

é a marca registada da firma J. A-. Pacheco
,

de Olhão - Avenida da República, 202.

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

PROPRIEDADE
Vende-se.
Com abundância de água.

Terreno próprio para a planta­
ção de pomar, no sitio do Fojo.

Nesta Redacção se informa.

Automóyel de Alngnre
Vende-se um,' marca Stan­

dard-Vanguard, em estado novo,
'

com ou sem direitos à Praça de
Tavira.
Tratar com José Gonçalo, em

-

Tavira.

6imento Armado
Fazem-se orçamentos gratis,

para cimento armado e todas as.

obras da construção civil.
Trata João Alegre, mestre de

obras, na Santa Casa da Mise­
ricórdia de Tavira.

Vende=se

Empresa de Publicidade Alga�ve, L.da

,

< Tipografia Povo Algarvio)
Rua Dr. Parreira, 9 - TA V I R A

TELEFONE 1.27

Executa com a máxima perfeição

TODOS OS TRABALHOS TIPOGRAFICOS
A. PREÇOS M:ÓDICOS

Fábt1iC3& de Cattitnbos
}I(tifam-$t tn(Omtndas para qualqutr partt

. ..
..,. -

..

./

pnUrlllDADl1
Arrenda-l;e na freguesia de

Moncsrapacho a dominada IlMa­
ta-Pulga», de sequeiro, COlD oli-

. veiras, figueiras, amendoeiras,
alíarrobeiras e alguma. vinha,
«Gião de ,Cima», com sequeiro
e regadio e «árouca», com se­

queiro e regadio, com abundân­
cia de água, que fica situada
jnnto á estrada que vai da AI�
fândanga a. Moncar ap acho.
Qualquer destas propriedades
têm casas de habitação.
. Também se arrendam as no­

vidades pendente- amendos, figo
e alfarroba da «Mata-Pulga» e

as amendoas do «Gião de Cima»
e «Gião de Baixo».
Trata-se com António José da

Silva em Tavira ou em Cscela,
em casa do sr. Elvino d'Abren
Silva.

Manufactura N a c i o n a I
de Fechos de Correr, L,"

Rua da Palma, 268

TELEFONE 23659

LISBO A.

PROPRIEDADES
/

Arrendam - se'

Vinhos de mesa

J,ev

JOPINHAL

AUTOMÓVEL
Standar 8 impecável..

.

Vende em conta, Raul-Maca ..

rá-Olhão.·
-

ClBLOS 'PIGOITO
ADVOGADO

:Afluida da RapuDlloa, 120 ·122
TELEFONE 128

__
F.A.. B.0_....

eODI.. lt•• om f.yfr•• l...ul.�
,

t•• -foir••• DO ••orlt6rl.
•• a.llolt••or e.rmo '.r••

. Propriedad e

_

no Almargem'
Arrenda�se e vendem-se 2

vaCIS leiteiras em plena pro­
dução.

Nesta Redacção se inform••

A MECAMOTO TAVIRENSE
Seele - Rua Nova da Aveniela, 15

TELEFONE 96 - P B C

Serralharia Me.cinica e eivil-�ua f)r. 'ar�eira, 117

-

Motores industriais-DIESEL e a petróleo-BANFORD e DEUTZ

Montagem de' grupos para rega I

por técnicos esp ecia.lizados ..

Agente' exclusivo nos conce­

lhos de Tavira, Vila Real de t

Santo António e Castro Ma-
.

rim, dos célebres motores
CUCCIOLO para bicicletas.

Aceitam-se inscrições para vendá
SuD=agentes da "Sacor" - GRSOUBS, PETRÓLEO 8 ÓLEOS
Instalações de GA Z e I D L A

o melhor 6 mais ntH presente de noivado é uma máquina de coser

"e L I V 1\_"
a já afamada marca portuguese construi­
da em Portugal, por artistas nacionaís.

"e L I V 1\"
'É A ALEGRIA DA MULHER E DO LAR.

.LINDOS £ M'OD£llNOS M'ÓY£�8,
VENDAS A PRONTO OU A PRESTAÇõES

, '

Peça uma experiência ao 'agente nesta localidade

JOãO BaSILIO COR8Ele - 80a elmiranta 8eis - TBYI8B

PROPRIEP,ÀPES = Arrendam-se
Próximo de Tavira: Patari­

nho, Val d'EI-Rei, Covas de
Gesso de Cima e Covas de Ges­
so de Baixo.

Em Cacela: a Azeda e a

Horta da Bornacha.
Na freguesia da Luz de Ta­

vira: a Quinta do Mirante com

sequeiro e hortas com abundán­
cia de água.
Trata-se .em todos os

'

dias
uteis na referida Quinta e, aos

domingos, na. Rua Roque Féria,
8i .. f_o-Tavira, das 3 ás 6 ho­
ras da tarde, até ao dia 27

.

de
Agosto.

A'MECArtOGRÂF'CA
Praça Alexandre Herculano, 3 O - P A R O

TELEFONE 110
-

fteparsções em máquinas el. ESGrever, e.IGu;"
ladoras, Somadoras, Balanças e Medidoras.

Agente no Algarve das máquinas de Escrever ROYAL;
Registadoras NATIONAL; Balanças, Cortadoras e Bas­
culas BERKEL; Medidoras e Cortadoras de Bacalhau,

EXACTA, e Moinhos para café HOBART.

J. A•.Pacheco
TAVIRA ===--

fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

',411'114'11 1114NII&
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

.

com que os produtos das fábricas

I. I. lilII II
Tenham a censaqração do
público que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13
.

,� .. ,


